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ção auspiciosa, figuram cavalheiros da 
maxima confiança — intelligentes e 
patriotas — dedicados com fervor e 
enthusia*mo ao engrandecimento d’e- 
sta capital do Minho.

Na indicação dos nomes d’esles ca
valheiros, está todo o elogio d’esta 
empreza proficuissima.

São os seguintes os instauradore :
José Maria Rodrigues de Carvalho — 

Visconde de S. Lazaro— Jeronymo da Cu
nha Pimentel— Henrique Guilherme Tho
maz Branco—Francisco de Campos d’Ase- 
vedo Soares—Henrique Freire d’Andrade 
— João Carlos Pereira Lobato — Francisco 
Casimiro da Cruz Teixeira — Antonio .José 
Gonçalves Braga — Frederico Augusto Pi
mentel — João Antonio d’Oliveira Braga — 
Francisco da Silva Araújo—João de Mello 
Falcão — José Alves de Moura — Gonçalo 
Antão de Macedo Sá e Abreu — Fernando 
Castiço.

—------------------ -aJM-Ot --- ------ ------------------

Jantar de despedida.

Teve logar no domingo, 28 de Fe
vereiro, um jantar de despedida no 
Bom Jesus do Monte, offerecido ao 
exm.° Augusto Pimentel, ex-adminis- 
trador d’este concelho de Braga, pe
los amigos de S. E. e de sua exm.-1 
família.

O dia esteve muito chuvoso: e foi 
d’intenso frio n’aquelle sitio memo
rável.

Anteriormente, tinha também o 
exm.0 visconde de S. Lazaro — no 
seu palacete — offerecido um jantar 
a S. E. por egual motivo.

- ----> -------------------

Feira dos Anexins.

Vae fazer-se em Lisboa a edição 
completa da Feira dos Anexins. obra 
manuscripta do nosso esçriplor seis- 

demorada visita aos ferros velhos da rua 
dos Sanclos Padres, e aiii comprado um 
livro de que lhe vou fallai, porque é elle 
o objecto d’estas linhas!

Como tal livro aili foi parar, nem eu o 
sei nem o quiz perguntar, nem vem para 
o caso. Quando o encontrei entre com
pêndios de lyceus e romances de Pigault 
Lebrun, não tinha ideia , absolnlamente 
nenhuma dellc, e mais ando ha muitos 
anuos a reunir livros hispanhoes e portu- 
guezes. Quem sabia tudo, acho que era o 
francez q ie m’o vendeu, porque me asse
gurou— que não havia oulio livro como 
aquelle, e mais como outro que eu estava 
folheando— que era um drama de A. Dumas.

O que é certo, é que acompanhado da— 
phisiologia do bibliophilo veio o seguinte, 
que é o tal, e cujo titulo vou fielmente 
copiar: — Vanquete de nobles cavalleros e 
modo de bivir desde que se levanlan hasta 
q’. se acueslan, y habla de Cada manjar, 
que complexion y propriedad tiene e que 
danos y provechos haze, e traia del regi- 
miento curativo e preservativo delas (lebres 
Pestilencúdxs e de la Pestilência e olras 
cosas ulilissimas, nuevamenle composto por 
el Doctor Luys de Avila Medico de su Ma- 
gestad, dirigido ao Illustre y muy magni- 
(ico Senor el S. don Francisco de los Co- 
vos Comendador mayor de Leon Secreta
rio y del consejo del estado y secreto de 

jsu Mageslad. Com privilegio imperial.

O BK%n<» LIBKRAIl

Acaba de cotrslihiir-Se n'esta cidade 
dc Braga unia empreza proficuissi- 
ina, com o alvo directo de beneficiar 
xis desfavorecidos de bens da fortuna.

Inaugurou-se no dia 22 de Feve
reiro em casa do éxm.° Dr. José Ma
ria Rodrigues de Carvalho, cavalhei
ro iJlustrado, e abastado capitalista 
d’est:t capital do Minho.

Temi esta empreza por titulo Com
panhia Edificadora e Industrial, Bra- 
carense, e por alvos individuaes nove 
fins importantíssimos:

i .° —Adquirir terrenos, e edificar 
nhdles prédios urbanos modestos, de 
differeqtes typos e tamanhos, e alu- 
gal-os ás classes pobres, operarias e 
remediadas.

2 .° — Comprar, alugar e vender 
prédios, quér no estado em que fo
rem adquiridos, quér depois de con
certados.

3 .° — Negociar em materiacs de con- 
strucção, principalmente madeiras : 
e adquirir por compra ou arremla-

 materiaes proprios dos 
intuitos da_presejnte; Companhia.
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—47" — Montar machinas de moagem, 
serragem, carpintaria e fundição, mo
vidas por vapor ou por agua.

õ.°—Construir edifícios publicoson 
particulares em qualquer ponto do 
districto.

6 .° — Administrar e fiscalism-, me
diante convenção prévia, os que por 
conta alhea forem feitos rfesta cida
de e immediações : assim como me
diante ã mesma convenção dar cou- 
SúTtas, elaborar planos e projectos, 
practicar e tomar a seu cargo todos 
os trabalhos d’engenharia e archi- 
tecturg.

7 .° —Proporcionar ás classes la-

FOLHE-™-

boriosas nm meio facil, moral e sua
ve, (Tmlquireni segundo suas neces
sidades e aptidões pina casa própria 
dTiabilação, mediante maiores ou me
nores entradas no acto do contracto, 
e mensalidades, annuidades ou pres
tações á vontade da parte,até se preen
cher a somma estipulada.

8.” — Iniciar ou desenvolver qual
quer melhoramento d’aguas, sanea
mento da cidade, abertura de talhos 
de carnes, e qualquer outro ramo 
d’mdustria, conveniente aos interes
ses da Companhia.

9/—Criar e sustentar, quando as 
circnmstancias o permiltam, uma es- 
ehola nocturna d’aprendizagem d’ope- 
rarios.

O capital d’csta empreza utilíssima 
é de 1:000 contos de reis, em 10 
series de 100 contos cada uma.

Cada serie é de 4:000 acções, cada 
uma de 25^000 rs. : e estas acções 
são intransmissiveis, até que se tenha 
realisado 50 por cento do valor no
minal.

Basta esta indicação geral, para se 
íavalir á saciedade o elevado alcance 
id’esta empreza para Braga.

Esta idea proficuissima, apenas co
meçada a implantar em Berlim onde 
germinara, deu para logo resultados 
memoráveis, assim em relação aos 
beneficiados, como egualmente em 
relação aos beneficiadores.

No Brazil, foram ainda mais sur- 
prehendenles os resultados obtidos.

Aqui mesta capital do Minho, onde 
as casas eseaceam d’um dia para ou
tro, e onde são numerosos os des
validos da fortuna, não serão menos 
sm prehendentes de certo— como tu
do nos leva a crêr — os resultados be
neficentíssimos d’esta Companhia Edi
ficadora e Industrial Bracarense.

Nos signatários da sua inaugura- 

tilidades sonoras, era fazer do bibliogra- 
pho de profissão e do amador de livros ve
lhos, um pobre diabo gravemente ridículo, 
meti ido em alterosa gravala, entrincheira
do atraz de uns oculos que veem das es
parramadas sobrancelhas até á maçãa secca 
do rosto, e armado de farta pitada sempre 
apontada a uma só venta, e a uma unica
mente, porque a outra é escrupulosamente 
guardada, não só para por ella penetrar pu
ro o pó secular, que é o perluine inebrian
te dos livros antigos, mas para sem mais 
exame julgar com o poderoso auxilio da 
sabia venta, da ancianidade da lima, do 
papel, da edição emfnn, do carlapacio.

N’estes dizeres, uns mais tolos e outros 
mais engraçados, ia o livro até o fim. E 
eu li-o lodo; parecendo-me que por um 
franco ninguém podia dizer mais, nem peior.

Note, porem, o meu amigo, em que cir- 
cumslancias tive a felicidade de comprar a 
brochura:—no dia immediato áquelle em 
que eu passara muito tempo na lamosa e 
velha livraria de Augusto Fonlaine^ na 
Passagem dos Panoramas, (1) e para maior 
zanga, poucas horas depois de ter feito

(1) E’ das príncipaes livrarias possuidits em Pa
ris por negociantes de livros raros e preciosos. O 
magnifico catalogo publicado em 1874, volume em 
4.° grande dc 50í pag,, contem uteis licções de 
bibliographia escrintas pelo bibliophilo Jacob..

As 2:716 obras contidas n'elle estio coladas — 

bimm
GARTA A UM AMIGO.

Vae para oito mezes que eu comprei e li 
em Paris uma brochma de capa amarella, 
que me entristeceu, porque eia destinada 
pelo aulhor a fazer rir os leitores, por um 
franco. Rir por este preço em França, já 
não é graça.

Foi o titulo que me fez cair ; e mais eu 
ha muito que ando de pé atraz contra elles. 
O Garreit disse que alguns valem um li
vro, e antes do queridíssimo aulhoi do Fr. 
Luiz de Sousa, um dos nossos clássicos 
in-folio, que, como sabe, são os clássicos 
de maior pezo—tinha escfipiO pouco mais 
ou menos a mesma COUZa.

Se eu fosse um espirito meticuloso devia 
agourar mal da côr da capa da tal brochu
ra. Bandeira amarella ésignalde epidemia, 
e eu sem precaução contra a contagião le
vei para o hotel um ramo de peste.

() livro era uma — phisiologia do biblió- 
philo. — Veja o meu amigo que titulo, e 
diga-me se era capaz de não cair no laço! 
A ° ideia da obra, desfiada de todos os mo- 
dos a que

preço fiío — em 552:062 francos, mau de ceu 
tanto se presta a lingua das fu-l contos de reis em mwda portugueza.

centista I). Francisco Manuel de Mello.
N’esta locubração d’esle illustre 

perseguido entre nós — apesar das 
solicitações do rei Luiz Xíll da Fran
ça ante o nosso rei D. João IV em 
seu favor—estão lançadas methodi- 
camente as metáphoras e locuções 
populares da lingua portugueza.

Na Hora de Recreio do Padre João 
Baptista de Castro, acham-se alguns 
exlrados da Feira dos Anexins, como 
exemplos sobejos — ainda que poucos 
— para fazer desejar o trabalho in
teiro do exímio escriptor lisbonense.

Os escriptores dramáticos, e prin
cipalmente os dados ao genero co- 
mico, acharão na Feira dos Anexins 
exemplos valiosos de toques e do
naires da nossa lingua, para os seus 
personagens dialogarem na scena com 
propriedade e chiste — com agudeza 
e popularidade.

Eis-aqui um exemplo d’esta obra, 
transcripto em relação aos fructos:

« Chegou de Roma a Roman, que 
tinha lá ido a certa romaria ; e pas
sando por Granada, murmurava o Me
lão que é descascado, que por Ra
meira enriquecêra, e dizia : — Como 
vem rubicunda! tanto rubim, e tan
to cabedal, não cabe na alçada do 
sexo feminino !

« D’isto appellava a Roman para a 
Coroa, dizendo que as pessoas rcaes 
eram isemptas da vulgaridade da na
tureza : porem o Melão, sem pevide 
na lingua, lhe tornou : — Todas são 
mulheres : as Romans também tem 
suas faltas : e olhe não vá eu vomi
tando as tripas — que sei muita let- 
Cra !

« Quem havia de ser, o que não 
podesse estar callado senão o Melãol 
— disse a este tempo a Azeitona, 
com o seu costumado sal. — Vejam 
lá o mulato se tem lingua para fal-

Não tem na folha do rosto lugar nem 
data (Timpressão : na ultima rubrica, porem 
no fim, lê-se — Excussum in ínclita Vin- 
delicorum Urbe Augusta, (Augsbourg) Au- 
gusli die ultimo in celeberrimo Augusli^- 
simi. Ro. Imper. Caroli F ac aliorum 
Germaniae procerà convêtu. Per industriam 
virà Henricum Slaineru chalcolypú».

No privilegio imperial vem a data 1530. 
E’ em 4.°de 86 folhas, sem numeração al
guma, e illustrado com gravuras em ma
deira no eslilo e gosto das gravuras da 
Chronica de Nuremberg de 1493.

O Vanquete é curioso de baixo de diver
sos pontos de vista : hoje chamar-lhe-hia- 
mos a uma parte d’elle — tractado de Ly- 
giene—e a outra nem eu sei que, em 
quanto não houver medico portuguez que 
se lembre d’offerecer aos nobres do rei luso 
o que o hispanhol Luiz d’Avila e Lobera 
dedicou aos fidalgos do imperador Carlos V.

A rasão que o anthor dá para ler escrip- 
to o Vanquete, não me parece de mais di
zer-lha : é que começava a moda por aquel- 
les bons tempos,de se banquetearem á larga os 
fidalgos e cavalleiros; e o medico imperial 
acudiu logo com a sciencia, ensinando a 
que horas se devia jantar, antes de que e 
depois de que se devia cear, e muitas ou
tras cousas ulilissimas, como diz muito 
bem o tituloi

Desejoso de conhecer bibliographicamcnte 
o valor do Vunquele, procurei-o em livra-
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lar, sendo por nascimento natural !
Ao que respondeu o Melão : — 

Quem se havia de metter onde a
não chamam, senão a Azeitona, sen
do toda (V Eivas em parvoices ! — 
lambem vossê queria talhada ? — 
Guarde-se não seja retalhada, 
se deitar de molho :

e va

gasta senão cousinha fresca,
cá não se 
, sem osso

nem caroço.
• N’isso de mulato, também vossês 

lá tem não sei o quê de ruças — que 
d isso entendo eu como lagar d'azeite: 
mas o que sei, é que nem todas são 
brancas.

Tem rasão o Melão, disse a Melan
cia : basta ser leltrado — que ter os 
coiros pardos, vão importa. — O pro
cedimento é que faz as pessoas : se
não digam-no algumas Peras.

Que é isso lá ?—perguntaram as 
Cornicabras: e as Melancias se fize
ram mui vermelhas, dizendo:—Não

de vossês, já que se mettem a Ma
çans, sendo Bogalhos-verdes :—e olhe 
não avisemos a quem lhes dê dois 
Marmellos, que as faça retirar.

«Dirão — dirão, responderam ellas; 
que vossês são Chocalheiras. — Mas 
saibam que nós, se somos Bogalhos, 
não enganamos o mundo com os Ro
sários como vossês, tendo tantos po
dres, que não ha alguma que seja 
san como um Pêro.

«Chegaram deitando os bofes a este 
tempo os Camoezes; e ouvindo a dis
puta, perguntaram a uma das Bau
nezas — que disputa? —E com a fa
diga não disseram mais.

« Desconfiou a Bauneza: e convo-
cando em sua defeza
picar — os Ouriços,

— por se des
enfiaram as Ma-

o nome de govêrno da defeza nacio
nal.

Conservar-se-ha somente o castel- 
lo d’esta praça memorável, como um 
dos monumentos históricos da nação.

A 6 kilómetros ao snl d'esta po
voação industrial, acha-se o bosque 
atfamado de Marfée, onde o condo de 
Soissons— em 6 de Julho de 1641 —

bre, e tam flagrantes, con 
«a censura prévia dos li
çáta etn Portugal etn 1 
fossem os Lusíadas, imprt 
anno, o primeiro livro cm ra<b

nine

dera batalha ás tropas imperiaes.

O (tonimbrteenie.

falíamos com vossês : falíamos com 
as Peras-pardas.

Isso é gente — tornaram ellas — 
com quem nos não damos : gente 
de capa-parda !

A esta palavra, acudiram as Peras- 
pardas em um pé, ainda que esta
vam longe : e a uma voz disseram, 
que vissem não lhe dessem dois Co
dornas— que por mais que presumis
sem de Campanudas e Flamengas na 
bisarria e formosura — na fidalguia 
de Conde — e de Cheiro no perfume 
— nenhumas eram mais ricas que 
ellas: porque sabiam guardar-se para 
quando não havia fructa.

«Olhe para ellas, replicou a Bo- 
garria: é porque não as queremos em 
nossa companhia : se não veja-se lá 
se admiltimos nós as fructas novas, 
e aquelles mancebos lá da cidade de 
Damasco — gente que por vir primei
ro ao mundo, ou não sei porquê, 
nunca chegam a ser velhos.

« E’ para admirar como se resen- 
tiram deste pique as Cerejas: porque 
anticipar-se a pedir alviçaras ao mun
do, de ter vindo o mais alegre tem
po, mais era digno d’applauso que de 
vitupério : — porem as Ginjas lhes 
responderam, que eram fructa de 
rapazes.

* Bem aviadas estamos nós, repa
raram as Ameixas Saragoçanas — se 
pelo nome nos desprezam, e chamam 
pardas, presumindo que vestimos de 
saragoça.

« É nós, applicaram as Baunezas, । 
que somos inclinadas ao habito pardo ? <

» Será mui bom empregado, dis- : 
seram as Maçans, se não se fizer caso ।

çans, e os Peros ficaram passados, 
imaginando que os Ouriços eram vi
vos.—Mus elles, arreganhand9-se, dis
seram que não vinham a pendências, 
senão a fazer galhofa, para o que 
traziam Castanhetas.

t Com isto, estalou a castanha na 
bocea ás Baunezas*.

Não alongamos mais este extracto 
chistoso.

O que fica transcripto, é espéci
men de sóbra, para os amadores da 
nossa lingua podêrem aquilatar con- 
scienciosamente a Feira dos Auexins, 
i o serviço que se presta ás nossas 
ettras— com a vulgarisação d’este 
inédito prestimoso.

Transcrevemos em nossa folha an
terior, com esta mesma epígraphe, 
dois artigos relativos á censura pré
via dos livros entre nós.

Com o fim de reunirmos a este 
respeito, as reflexões que o nosso il- 
luslre collega de Coimbra publicara 
posteriormente; damos hoje cabida 
n’este logar a uma Carta do sr. In-

Hospital de S. Mareoa.

s.Estará patente o Hospital de 
ofio Marcos d esta cidade, a quem 

quizer visitar, no dia de S. João 
e Deus em 8 do corrente.
Deve-se ao arcebispo 1). Diogo de 

Sousa,, prelado ampliador e reforma
dor d esta capital do Minho, a re- 
ducção dos hospitaes d’esta cidade a 
este só, com summo proveito e omní
moda commodidade dos enfermos.

Teve logar em 1508 este alvitre lu
minoso do exímio diocesano primaz.

Fortificações de Sedan.

Vão ser demolidas em França 
fortificações de Sedan, capital do 
redondamento das Ardennes, onde ti

as 
ar-

vera logar o desastre de 1870: — 
desastre que dera logar á supplanta- 
ção do govêrno imperial em 4 de 
Septembro d’esse anno, e á procla
mação do govêrno republicano coin

nocencio Francisco da Silva, awclor 
do Diccionario Bibliographico Purtu- 
guez e Brazileiro.

Copiamol-a do n.° 2:877 do Conim- 
bricense, onde o sr. Martins do Car
valho exordia assim a suá publicação : 

Ainda a censura dos livros em Portugal.

O nosso amigo o sr. Innocencio 
Francisco da Silva, distinctissimo bi- 
hliógrapho, dirigiu-nos a Carta que 
abaixo publicamos.

Muito estimamos vêr corroborada 
por um escriptor tam competente, a 
opinião que expendemos ha dias n’e- 
ste jornal, em contrario da aflirma- 
tiva do erudito professor do lyceu de 
Braga o sr. Pereira-Caídas, de serem 
os Lusíadas de Camões, impressos em 
1572, o primeiro livro censurado em

Ora, meu bom amigo p- que V, 
começou a exercitar a segend , . .ai 
ta das obras de misericoidia espirj. 
tuaes, douctrinando a ig < ancia $ 
corrigindo o êrro, consii a-mc qu« 
eu também, de reforço a tri/ln, ve
nha dizer alguma cousa.

Não é só o opúsculo / e • 
das festas, impresso em 1 ■ L . porr- 
lado no Conimbricense, e ; j 
descripto no Diccionario L 
co a pag. 148 do tomo IX, que póde 
servir a lançar luz no c * ij it; 
Entre os muitos testimun que da 
mesma sorte, como V. diz y de p 
adduzir-se, um ha que ei 1(
le nos mostra que a cen t pr< via 
dos livros entre nós remonta i epo- 
chas mui mais antigas, e < nnciíc- 
quando meno)--com a da inlro lu< .■„) 
do Saneio Officto em Porti g il.

Queira V. abrir o Dicc. Bibl m, 
tomo III, e a pag. 226 a' h , á noti- 
cia minuciosa do livrinho oóuymo 
Insino Chrislão, approvado veta òam la 
Inquisição, impresso em L i com 
privilegio real, por Luiz Rodrigues, 
no anno de 1539. — Verá que non 
verso do rosto desse livrinho se en.
contra a provisão do Carde d Infan 

geralte D. Henrique, inquisidor 
datada de 3 de Septembro, em que 
elle declara, « que — maridando vêr a 
obra por letrados, e achando-'

Portugal.
Lisboa, 16 de Fevereiro de 1875. 

— Meu prezado atnigo e sr? Joaquim 
Martins de Carvalho.

Bem andou V. no seu n.” 2:875, 
pugnando em graça da verdade con
tra um inconsiderado e mais que le
viano asserto.

Apesar das provas que diariamente 
nos dão do seu pouco saber, e (o 
que é ainda peior!) da carência do 
siso commum, certos presumidos eru
ditos que entre nós se entretêem a 
publicar ás carradas volumes inqui
nados de falsidades históricas, e d’êr- 
ros de toda a especie ; pareceria ain
da assim incrível, que sujeito que 
possua sequer dons dedos de sciencia 
bibliographica portugueza chegue a pro
palar inexactidões de tamanho cali-

- dá licença para se imprimir . 
vender ».

A ninguém será licito duvidar ca 
existência deste livro, com quanto 
pareça ella desconhecida dos nossos 
bibliógraphos, sendo como é altesta 
da de facto proprio nas Memórias au- 
thenticas do laborioso bii iotlv aiiG 
que foi d’el-rei D^Jxião. V. José Cae
tano d Almeida, e também indicado 
por D. Nicolau Anlonio, que na Bihl. 
Nov., pag. mihi 402 o descreve, em
bora com o êrro d’attribuir । im
pressão ao anno de 1535,

E por vir a pêllo, recomm t - 
lhe também a leitura do m 
cionario no proprio volume UI ■ t,i^ > 
Gil Vicente, omle a pag. 4 
futa outro similhaute êrro, c 
conhecido escriptor, que—> 
tomado a taes lapsos — cahiu ■ m- 
bem no d aflirmar, que em ' • -
via em Portugal pleníssima liberdade, 
d imprensa :» — isto ao passo que' no 
rosto das próprias Obras de Gil Tf-

rias e catalogos notáveis, e não achei in
dicação que me satisfizesse — o que mais 
augmenlava a minha curiosidade.

Eu vou dizer ao meu amigo as obras que 
consultei, entre as de maior monta, e as 
mais recommemladas pelos especialistas : 
Bibliothèque curieuse de D. Clemenl; (2) 
obra em que tenho apurado alguns pontos 
a respeito de livros portuguez.es ; o excel- 
lente catalogo da livraria do Marqnez de 
Mqranie, onde (3) n’esle catalogo na secção— 
sciencias e artes — encontro sob o n.° 3783, 
perfeilainente da indole do Vanquete, e ò 
que mais é, da mesma epocha com pe- 
quena difTerença — (1511), a seguinte obra 
de F>\ Francisco de Ossuna — Norte de los 
estados en que se dá regia de bivir a los 
mancebos ; g a los casados; g a los Biudos, 
y a todas los continentes, Ac., Ac., A.

A Bibliolheca dum amador, tão com
pleta e abundante em algumas especies, 
(4) não falia de Luiz de Lobera.

Abri e fechei muitos catalogos de livra
rias famosas, e obras especiaes de biblio- 
graphia, cujos nomes não escrevo n’esla 
para lhe não dar ares de ladainha de lodos

(2) BMotheque curieuse, hisíiriqne ct critique, ou 
catalogue 'aisonne ile livres digiciles a trouver_  
foi. p«q. 9 vol. 17ô0 a 1760.

(•5) Catalogue de la Bibliolheque de feu Jf. le 
Marques de Moranle — Paris — 1813.

os sanctos, e nada encontrei. Esteja tran- 
quillo o amigo, que lhe não dou o rosário 
dos livros que consuliei em vão. Betn basta 
a aridez do assumpto. Isto é peior do que 
desfazer parede velha em dia de vento fres
co. A gente fecha os olhos.

O que, porem, não posso deixar de in
dicar; são os livros em que, encontrando o 
meu Vanquete, o vejo lá descripto d’um 
modo que me não satisfaz. Queria já agora, 
depois de tanta massada tirar a couza a 
limpo, e estou a vêr que sem auxilio do 
meu illustrado amigo, ou d’outro que n’is- 
lo me queira fazer mercê, fico na mesma.

Nicolau Anlonio, falia d’uma edição que 
não é evidentemente a primeira, e ainda 
assim vagamenle.

A raríssima obra Bibliolheca de Hispa
nha, (5) que tantas vezes é um verdadei
ro lira teimas, no artigo Loduvicus Abu- 
lensis a Lobera, falia do Vanquete com este 
titulo Nobiliu conviviis viclusque ratio- 
ne, A de valetudine tuenda; e mais nada.

Finalmenle, Brunet, referindo-se ao ca
talogo da livraria Chardin, cila o Vanque
te na edição de 1530, mas de modo que 
parece indicar que tal data está no fron

(5) 0 preço sito ea grande raridade da Hispa- 
niae Bibliolheca seu de Arademiis ar Bibliot heci», 
&c., &c., 3 vol. 4.°—Franco-forti, 1608 — faz

(4) Cal. Bibliot. d'un anateur - 
l volurnes em b."

com que muitos amadores do livros lhe não tenham 
nenouard, 1819 poste o* olhos em cima —Sempre as lottrasde cambio, 

la fugbem das lettras de lônua !

tispício, ou no fim do livro, cousa que eu 
não encontro no meu exemplar que repu
to completo. O privilegio imperial tem ef- 
fectivamente a data de 1530. E, por faltar 
no privilegio imperial, sempre lhe direi 
que mal posso combinar algumas palavras 
d’elle com outras do aulhor. Fallando do 
Vanquete diz — vulgari Hispano latinoque 

sermone composilum, mas o livro é escripto 
em hispanhol, anão querer o Imperador dos 
Romanos, que era homem para isso, fazer 
aulhor das citações latinas que se lèern pelo 
livro adiante, o seu dileclo fisico (dilecle 

hisice). Ha realmente edições latinas do 
banquete, mas lenho para mim que a de 1530 

— em hispauho, é a 1.a, e que só mais 
tarde appareceriam aquellas muito conectas
e augnientadas, porque assim o promelte o
aulhor. Diz elle:—se eu tivesse tempo, 
mais acrescentaria a esta obra, o que dei
xo para outra occasião, porque não quero 
ser agora prolixo.

Para concluir esta Carta dir-lhe-hei que 
o editor do livro, se linha typographia, 

ão figura como tal entre as officinas da 
.ugustae Vindelicorum, que se encontram 

descriptas a pag. 529 do 2.° vol. do Be- 
wrtorium Bibliographicum.

Como remate d’esta minha, que de certo 
lerá menos leitores do que são os pecca- 
dos mortaes, dir-lhe-hei, e esiou já d’aqui 
a vel-o cheio de gáudio, que o editor do 
livro, se linha olftcina lypogi aphiea, esta

belecen-a depois de 1500, porque no F- 
perturium Bibliographicum, in pm 1:^-' 
munes ab arte typngraphica inventa usque 
ad annum M. D. & não a vejo inencioi i

E ahi lem o meu amigo, o í -aLai u 
não direi ímprobo — porque é alta a ,>ala
vra, mas massador, que me d ■' ta 
Vanquete, para o qual pouca gente st L 

ria hoje por convidada, sabendo que La l.i 
uns guisados feitos com cascas de «ei t

presentee gravanços, que deve ser oplimo 
para mandar ao diabo.

Sempre queria ver até onde ia 
ginação franceza, pondo em menu 
bocados que inculca aos nobres da 
do poderoso Carlos V o seu dil •

Eicam-me cá outros livros h 
potluguez.es, a respeito dos qu; 
saremos ainda. Isto ha-de ir <k 
aos poucos, não só por que é m ■ 
mas até porque é soberanam.
gesto.

Se não acabar já esta Carla 
achar magnifica, e recommendar-l! 
chura de capa amarella.

Braga, 4 de Março — 75.

a i 
os

portuguez.es
potluguez.es


ramos egualmente a causa inicial da 
mesma discussão.

Poderíamos analysar com minucio- 
sidade a Carta do sr. Innocêncio, fa
zendo-o em conformidade com o mo
to sentencioso do Livro dos Provér
bios, Capit. XXVI. Verá. 5:

« Responde stulto juxta stullitiam 
suam, ne sibi sapiens esse videatur».

Reservar-nos-hemos no entanto 
rara outra occasião, evidenciando en- 
ão ao sr. Innocêncio, que ao auctor 

do artigo D. Timótheo dos Martyres 
— artigo dos mais infelizes do seu Dic- 
cionario Bibliographico — é a quem 
quadram de molde estas suas pala
vras que não qualificamos, e de que 
a historia de certo não tomará conta, 
como velleidade de genio irritado e 
rancoroso :

« Parece incrível, que sujeito que 
possua sequer dois dedos de sciencia 
bibliographica chegue a propalar in- 
exactidões de tamanho calibre, e tam 
flagrantes /»

Com effeito, negar a existência d'um 
livro que existe — livro que nós pos
suímos ; livro que possue aqui o illu
strado biblióphilo Fernando Castiço, 
auctor de cem rectificações do Diccio- 
nario Bibliographico insertas em 1870 
no Commercio do Porto;—e livro que 
possue também aqui a bibliotheca pu
blica d’esla cidade — é um dislate bi
bliographico de tal oi‘dem, « que só o 
escrevem os que diariamente nos dão 
provas do seu pouco saber, e fo que 
é ainda peior ! ) da carência de siso 
commum —presumindo-se d eruditos, 
e entretendo-se a publicar ás carradas 
volumes inquinados de falsiddaes histó
ricas, e êrros de toda a especie !»

/t opressas no dito anno, e a co
to se fazia aquelle asserto, 
ssiinamente, que o livro foi

Deputados da Sancta In
quisição! ! . a i

E eis-aqui como, ás vezes, á som- 
lados nomes, se propagam 

e i ! p< n êrros inacreditáveis, que 
un •studo mais attento dós factos, 
e uma ( ilica inenos superficial e 
i,.i ( * o* csa, teriam de principio 
evitado.

Fiquem» s aqui por hoje. — 0 mui
to o se a este proposito me occorria, 
irá em outra occasião, se V. entender 

i las linhas merecem a publi
cidade.

Seu de V. amigo, confrade, e 
servo muito obrigado.

■ cencw Francisco da Silva ».

Comm e se vê do que deixamos 
t , nem o sr. Martins de Car-
,ílho. Coimbra — nem o sr. Dr. 
Ki , • de Gusmão, de Portale
gre — pem o sr. Innocêncio Fran- 
isc' Silva, de Lisboa — chega- 
i n • icar o comêço oflicial da 

censura i cévia dos livros entre nós.
0 qm1 uns e oulros fizeram a este 

respeito limitou-se apenas ao Facile 
esl íov . i addere, indicando algumas 
obras ' tiradas antes de 1572, an
no da p jblicação dos Lusíadas de Ca
mões. — Mas o sr. Innocêncio, des- 
uiclora b com frequência pelas mui- 
o-, r,i/i e frequentes erros do seu 
í ,a ioi-‘ irio Bibliographico, não per
dei» a opportunidade de tentar exal
çar a sua obra, alardeando com im- 

meneia conhecimentos e illuslraçòes ás 
cavadas — esquecido do móto sen- 
tenuoso do «Livro dos Provérbios», 
m p XIV. Vérs. “29:

m « Qó' " item impatiens est, exaltai 
slulliam suam

Se cada uni dos tres escriplq* 
houvera esmiuçado o assumpto 
Jiscussão ; poderia cada um d’eiles 
memorar a origem da nossa censura 
préxi indicando-a fixadamente desde 
as seus «primórdios oRiciaes».

Poderiam ler-nos dicto, que logo 
qm i Cardial Infante D. Henrique 
■tomám posse do logar d’inqmsidor 
; cai tio nosso reino—em 3 de Ju- 
' to de 1539 — expedira uma Provi
são i, para o Prior do convento de 
S Dm migos de Lisboa ser entre nós 
o rvvoi dos livros : — cargo, que 
elle C ial Infante commettia não 
só ao que de presente o era, senão 
,amb m aos que ao adiante o fossem 

? : < ue se achassem eleitos e
cenfirmt: los, sem precedencia de mais

■, c iência para o caso.
■’m esta a origem oflicjal da cen- 

- ■ ia dos livros em nosso rei- 
o ’nsura practicada conforme 

isão até 1598, sendo então 
u geral entre nós o Bispo 

Flv D. Antonio de Mattos de No
ronha.

Por serem muitos nessa occasião 
que se imprimiam, julgou 

uuisidor geral ser necessário 
b , is revedores : —e nomeou- 

não só da mesma Ordem 
u mm ma, como ainda d’outras Or- 

/ieus R. ' giosas do reino.
O neiro revedor de livros que 

houve entre nós, foi o Padre Fr. 
Gaspar dos Beis, faliecido em 1577. 

mandado pelo nosso rei D. 
João PI ao Concilio Tridentino como 
iée. ih . seu :—e regressado a Por- 

i inquisidor no Sancto Ofli- 
eio d f >ra, e deputado do conselho 
> > to Oflicio de Lisboa, sendo

- , !•». ■ gerai o Cardial Infante D.
Henrique. . •

í assim illucidada agora a dis- 
a que dêmos logar, e em que 

। • ós a final de contas o re- 
n a a ■ -averiguador, assim como fu

dia, em 1829, da expedição libertadora de 
Portugal — conquistadora do solio da rai
nha Í). Maria II, usurpado pelo déspota 
perjuro I). Miguel I.

— Desordem memorável em Coimbra, en
tre os académicos e os habitantes da cida
de, em 1854 n’esre dia.

— Fallecimento n’este dia, em 1869, do 
famigerado poeta francez Affonso de Larnar- 
tine, oriundo de Mâcon, capital do depar
tamento de Saône-et-Loire : — vulto polí
tico memorável da França, desde 24 de 
Fevereiro de 1848, em lavor do regímen 
republicano, apesar da sua esmerada edu
cação legitimisla.

— Terminação em Londres, em 1874 me- 
ste dia, do processo memorável contra Tich- 
borne, finalisado com a condemnação do 
impostor.

Mez de Março,

Dia 1.— Fallecimento ifeste dia, em 
1741 — contando então 109 amios -Fedade 
— de Luiz Jorge d’Azeitão< porteiro mui
tos annos do convento dos Loios de Xa- 
bregas, onde fôra viclima d’uma queda.

— Desembarque de Napoleão Buonaparte 
em França, em 1815 n’este dia, vindo da 
ilha d’Elba no Mediterrâneo — a leste da 
Córsega e fronteira a Piombino—onde elle 
residira desde Maio de 1814.

— Suspensão das garantias conslitucio- 
naes entre nós, em 1823 n’este dia, para 
podêfem ser prêzos os conspiradores liber- 
ticídas, que trabalhavam então em favor 
da restauração do absolutismo.

— Sabida dos académicos de Coimbra 
para Thomar, em 1854 n’esle dia. em con
sequência das desordens do dia 28 do Fe
vereiro anterior, travadas entre elles e os 
habitantes da cidade.

— Assassinato em combate n'esle dia, 
em 1870, do famigerado presidente do Pa- 
faguay na America, o denodado e indefesso 
Lopes, nas proximidades do rio Aquidabam.

Dia —Fallecimento n’esle dia, em 
1728 — com 118 annos d’edade —' d’um 
homem da frègoezia de S Theotonio, no 
termo d’0demira. conhecido usualmenle com 
a alcunha de Sarilho, e tendo sido casado 
92 annos.

— Nomeação n’esle dia, em 1808. em 
nome do general francez Junol — invasor 
do nosso paiz á voz de Napoleão Buona
parte— do general de divisão Loison para 
governador do Porto e general das armas.

— Derrota da divisão franceza d’Arispe 
em Hispanha, do lado d’Aire, em 1814 n’e- 
ste dia, com gloria para o general inglez 
Hill.

— Sortida de Rilvas n’este dia, em 1834, 
portando-se os liberaes contra os migue- 
listas com o seu denodo caracteristico.

— Revolução em Goa nos nossos Esta
dos da India. em 1835 n’este dia, despo- 
iando novamente do govêrno o Prefeito Pe- 
res : — revolução, que nos dias seguintes 
se tornara encarniçada e sanguinolenta.

ItoiM Padres.

>,,A' “k*11 de Lamego é uma das ca- 
acs de maior nomeada no rei-

, assim pela sua ancianidade vene
randa, como pelas suas recordações 
tradiccionaes.

D’ora avante, ficará de maior no
meada ainda entre nós esta se, pelo 
que n’ella acaba de dar-se n estes úl
timos tempos, « como exemplo d edi
ficação sacerdotal ».

Esle exemplo está no desavimen- 
to collarejo. e no soecamento de dois 
Padres irmãos, sem respeito nem aca
tamento ao logar sagrado do templo.

Recommendamos ás auctoridades 
competentes estes sacerdotes exem
plares. 

- ----

FASTOS HISTÓRICOS MODERNOS.
TIez de Fevereiro.

I>ia «7, — Decreto d’expulsão e bani- 
meulo dos .lesuilas em Hispanha, firman
do-o o rei Carlos 111, em 1767 u’este dia.

— Nascimento n’este dia, em 1793, do 
príncipe de Vergara D. Joaquim BaWomero 
Fernamlez Espartero y Alvares — o lieroé 
liberal da guerra carlisla dos septe annos 
ein Hispanha.

— Execução n’este dia. em 1829, de o 
marlyres da liberdade em Lisboa, victima- 
dos pelo govêrno sanguinário do usurpador 
tyratmo D. Miguel 1, como implicados na 
tentativa de revolução liberal de 9 do Ja
neiro anterior na mesma capital. — Em 6 
lo Março do mesmo anuo, continuou-se 
esta victimação cruenta — holocausto pre- 
dileclo dos asseclas ferrenhos do altar e do 
throno. inimigos figadaes da liberdade e do 
progresso.

— Acção denodada dos liberaes contra os 
miguelisias em Faro no Algarve, em 1834 
n’este dia.

— Enchente memorável do Mondego em 
Coimbra, n’este dia em 1843.

Bia »». — Assassinato do marquez de 
Loulé no palacio real de Saívaterra, em 
1824 neste dia — tomando ]>arle importante 
n’este crime atroz o usurpador lyranno D. 
Miguel 1. flagellador dos liberaes entre nós 
desde 1828 a 1834.

— Chegada ás ilhas dos Açores n'esle

NECROLOGIO.
Resoa no campanario o dobre tris

te e plangente de finados ; rasga-se 
a terra no cemiterio á sombra do 
cypresle esguio, e as aves soltam seu 
cantar monotono !... Fúnebre corte
jo se aproxima; e no ataúde que o 
precede, vae um ente que no sorrir 
da vida, na quadra mais fagueira e 
d’esperanças repleta, findou sua exis
tência !

A terra, cahindo embora sobre seu 
corpo inanimado, frio e inerte, não fa
rá jamais apagar da mente dos que 
o conheceram, o seu nome, e sua ima
gem tam querida !

A exm.a D. Engracia Augusta 
Arantes d’Azevedo, filha do nosso 
presado amigo o illm.u José Joaquim 
de Souza Azevedo Júnior, no verdor 
dos annos, alma bondosa de virtu
des cheia, não poude resistir á fou
ce atiiquiladora da cruenta parca. 
Esgotou em vão a sciencia os seus 
recursos, foram inúteis os desvelos 
da família, que a adorava : estava 
fatalmente escripto no livro myste- 
rioso do destino, havia de cumprir- 
se !..

As suas qualidades sublimes, fi- 
[zeram-lhe captivar a affeição de quan

tos a conheciam ; e nós que nos con
tamos n’esse numero, sentimos pun- 
geolissima saudade a ralar-nos o in
timo d’alina.

A seus extremosos paes e irmãos 
sirva de suavidade á dôr acérba que 
os opprime, a idea de que esse anjo, 
a quem adoravam, voou para junto 
do throno do Altissimo a gosar o 
prémio de soas virtudes.

Brage 25 - 2 - 75. G. Basto.EXTERIOR.
O govêrno hispanhol acceitou a 

demissão do general Moriones : e no
meou Bassols para commandanle em 
chefe do primeiro corpo do exercito 
do norte.

A villa de Sagunto, em cujas pro
ximidades tivera logar a acclamação 
militar de D- AíTouso Xll como rei 
da Hispanha, vae ser elevada á ca- 
thegoria de cidade.

O cabecilha carlisla Dorregaray, 
longe de se dirigir ao Maestrazgo 
como assoalham os arautos do liber- 
ticismo peninsular, tracta de reunir 
em Chelva as suas fôrças dispersas.

A condessa de Girgenti, irman do 
rei da Ilispanha D. Affbnso Xll, é es
perada em breve em Madrid.

O representante da Hispanha foi 
recebido em Paris com cordialida
de. -- Teve logar no Elyseu a sua 
recepção solemne.

— Em França, desenvolve-se gran
de energia contra o buonapartismo.

Kerdrel é o candidato da direita á 
iresidencia da assemblea.

— O porto do Pará no Brasil es
tá infeccionado de febre amarclla.NOTICIÁRIO.

No sabbado, 6 do corrente, expo- 
em-se o Sacramento ao meio-dia na 
real egreja de Sancta Cruz, com ma- 
Jnas com grande instrumental.---- 
Na segunda feira, 8, na egreja da Se
nhora a Branca. - -Na quinta feira, 
10, na egreja da Lapa, com mati
nas com grande instrumental.

0 nosso artigo principal da nos
sa folha anterior, transcrevemol-o do 
Transmontano de Villa Real.

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o Folhetim d’hoje, de
vido á penna illustrada do nosso ami
go Fernando Castiço — um dos filhos 
d’esta cidade que mais a enobrecem, 
assim pela sua cultivada intelligen- 
cia, como pelo seu caracter cavalhei- 
roso.

Oxalá que o nosso antigo e dedi
cado amigo continue a mimosear-nos 
com as suas locubraçõcs litterarias, 
patenteando nas folhas do nosso he- 
bdomadario os fruetos da sua leitura 
assidua — colhidos nas preciosidades 
da sua selecta livraria, não escassa 
em raridades dc muito valor biblio
graphico.

Está assignada a Escriptura do Ban
co Mercantil de Braga.—São geren
tes d’este Banco os srs. Lopes Car
doso, Costa Palmeira, e Rebello da 
Silva, todos proprietários abastados 
d’esta cidade.

Foi nomeado administrador d*este 
concelho o exm.° Dr. João de Pai
va de Faria Leite Brandão, cavalhei
ro illustrado e dedicadíssimo á si
tuação.

Acaba de regressar a esta cidade 
o exm.0 Dr. Augusto José Pereira 
Leite, cavalheiro illustrado. e meri- 
tissimo delegado do procurador re- 

|gio n’esta comarca de Braga.
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Publicações ritterarias.

Recebemos as publicações que pas
samos a indicar, c agradecemos com 
summo reconhecimento :

« Relatorio do Conselheiro Joaquim 
Henriques Fradesgo da Silveira, á cêr- 
ca do Congresso Meteorologico de 
Vienna d’Austria etn 1873: Lisboa — 
imprensa nacional— 1874, 1 vol. em
8? D .

« Relação do castello e serra de 
Cintra, e do que ha que vér em toda 
ella. — Escripta por Francisco d’Al- 
meida Jordão : Coimbra — imprensa 
d’Areosa — 1874, 1 vol. 8? gr. — E’ 
2/ edição cFeste opusculo raro, im
presso em Lisboa em 1748, na offi- 
cina d’Ameno.

« Projeclo de Codigo de justiça mi
litar para o exercito de terra : Lis
boa— imprensa nacional—1875, 1 
opusculo em folio.

« Póde-se ser catholico liberal? — 
Versão de Ségur por Manuel Ferrei- 
ra Marnoco e Sousa : Porto — typo- 
graphia de Bartholomeu de Moraes — 
1875, I opusculo em 8.’ ».

« Relatorio e contas da Direcção 
do Asylo de S. José da cidade de Bra- 
ga : Braga— lypographia Lusitana — 
1874, 1 opusculo em 8.° gr. ».

« Relatorio e coutas da Sancta Ca
sa da Misericórdia, e do Hospital de 
S. Marcos da cidade de Braga em 
1873 a 1874 : Braga — typographia 
Lusitana — 1875, I opusculo em 8.® 
gr. »•

« Amiali di Matematica pura ed 
apphcata, diretti da Brioschi e Cre- 
mona, in continuaziórie di quelli dal ' 
Profesore Tortolini — Serie II, Tom. 
VI, Fasciculo IV — Milano, Bernar- 
doni Editore-lypagrafo, 1875, I opus
culo em folio.AGHAIWMENTO

Os abaixo assignados não lhes sen
do possível agradecer pessoalmente a 
todos os lllni.08 e Ex.mos Snrs. e Se
nhoras que se dignaram cumprimen- 
tal-os por occasião do fallecimenlo de. 
sua sempre chorada filha, irman, e 
prima D. Thereza Maria de Jesus Ro
cha, bem como aos lllm.°s e Exm.0’ 
Snrs. que lhes fizeram a honra d’às- 
sistir aos officios de sepultura, que 
tiveram logar no dia 22 do proxitno 
passado Fevereiro, o fazem por este 
meio, protestando a todos seu inde- 
level reconhecimento e gratidão.

Joaquim José Marques da Rocha. 
Anua Maria de Jesus Rocha. 
Roza Maria da Conceição Rocha. 
Bento Lourenço da Conceição.

(0Q

ANNWIOS.
LIVROS ANTIGOS

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
livreiro e encadernador na rua das 
Aguas em Braga, ha uma porção de 
livros antigos á venda, uns raros e 
outros curiosos. — 11a poemas, histo
rias, chronicas, sermonarios, viagens, 
e livros myslicos.—Ha biblias anti
gas e commentadores d’elias.

N’esla livraria compram-se e tro
cam-se obras, assim como livrarias 
de particulares.

ALMANACH BUROCRÁTICO
Geral, Districtal e í oncelhio 

PARA O ANNO DE 1875. 
COORDENADO POR ARISTIDES ABRANCHES

Contêm os nomes e moradas de todas as pessoas, que no paiz exercem 
funeções publicas e profissões particulares.

Em relação especial ao districto de Braga, contêm esta obra, quanto 
no, seu assumpto diz respeito aos concelhos d’Amares, Barcellos,’ Brágã,
Cabeceiras, Celorico, Espozende, Fafe, Famalicão, Guimarães, Lanhoso’ 
lerras de Bouro, Vieira, e Villá-Verde.

Eis-aqui — para exemplo —

Concelho de
o que diz respeito ao Concelho dé Braga.

Administração do concelho, Dita judicial. Advogados, Agencia do 
Banco de Guimarães, Arcebispado, Asseínbieá Bracãrénse, Associação com- 
mercial, Associação commerçiaf de beneficencia, Asylo da infancia des- 
'’aJiila de D. Pedro V, Asylo de S. José. Banco commerciaí, Banco do 
Alinho, bibliotheca publica, Cabido, Camara ecclesiaslica, Camarã muni
cipal, Co|legio de S. Caetano, Collegio do Espirito Sancto, Collegio de N. 
S. da Guia, Collegio da regeneração, Companhia de illuminaçãó a gaz 
Gòmmissão de viação municipal, Confraria do Bom Jesus do Monte Con
selho de districto, Couservatorio do Menino Deus da Tamanca, Correio, 
Direcção d’obras publicas, Estação telcgraphica, Facultativos, GoVerhó 
civil, Hospedarias, Hospital de Sancta Cruz, Hospital de S. Marcos. Ho
téis, Intendência da pecuaria, irmandade de Sancta Cruz, Irmandade de 
b. Vicente .Martyr? .luneta geral do districto, Legacia apostólica, Lvceo 
nacional, Misericórdia, Monte-pio de S. José, Ordem Terceira de S. F ran
cisco, Parochos, Pharmaceulicos, Procuradores, Professores, Recolhimen
to de Sancto Antonio das Beatas, Dito de S. Domingos da Tamanca, Dito 
de S. Gonçalo, Dito da SS. Trindade, Regimento d’mfatileria n.° 8, Re
lação ecClosiaslica, Repartição districlai d’obras publicas, Repartição de 
fazenda do Concelho, Dita do districto, Saude publica, Seminário de S 
Pedro, Sociedade democrática recrealiva, Tabeiliães, Recebedoria.

São coi r espoudentes da Empreza n este Districto, e podem satisfazer 
qualquer requisição d exemplares, em Braga, o snr. Luiz Duarte_ Bar
cellos, o snr. lhomaz do Amaral — Guiinarács, o snr. Manuel José d’Oli- 
veira, Villa Nova de Famalicão, o snr. Domingos Ferreira Antunes.

A empreza editora d’esta obra é a firma Carvalho & Companhia eqm 
escriptorm na Rua Larga de S. Roque em Lisboa, 10(1 1.°, LisboaílilTHMETICACOMMlíBClAL ou
Iractado completo d’Arithmetica pura e applicada ao cornmt,, 

cio, aos bancos, ás finançaS, e'á industria.
POR

JOSE’ NICOLAE RApOSO BOTELHO. E ANTONIO DA SILVA DIAS,
CONTENDO :

Arilhmetica pura — Noções preliminares — Numeração — Addição — 
Sublracçao—Multiplicação — Divisão— Breves noções de potências e raizes 
— Divisibilidade— Quebrados — Decimaes — Calculo mental — Erros e ope
rações abreviadas — Equações numéricas — Rasões e proporções — Calculo 
por logarithmos.

Arilhmetica applicada—Systema métrico decimal (com tahellas) __ 
Complexos— Regra de tres— Regra de companhia — Percentagens_ Juros 
simples — Desconto (por fóra e por dentro) — Prazo medio — Regra con- 
juncta ’(com tahellas)— Cambio (com tabellas)—Regra de liga e mistura — 
Regra de falsa posição — Juros compostos (com tabellas) — Amortisação 
(com tabellas) — Divida publica—Acções de companhias — Obrigações _  
Rendas perpetuas e seguros de vidas. B

Um grosso volume, de mais de 590 paginas, á venda nas livrarias de 
Chardron no Porto e em Braga.

ANTIGOS, KAIWS li CURIOSOS.
A’ venda na Livraria Chardron em Bra
Epitome de las historias portugnezas. por 

Manuel de Faria y Sousa, 1677, 1 vol. 
f.°. ene., 2^500 rs.

Demonsiracion evangélica y deslierro de 
Ignorâncias Judaicas, por el Padre Fiay 
Luiz de la Presentacion, 1631, 1 vol. f.°, 
enc., 1^200 rs.

Historiae Italicae, auctor Fr. Guicciar- 
dini, 1566, 1 vol. f.°, enc., 2^000 rs.

()■ Século 19 explicado á vista da Biblia, 
por Gorjào da Cunha, 1824, 1 vol. 4.°, 
enc., 360 rs.

O Condestabre de Portugal I). Nunalvres 
Pereira, por F. Roiz Lobo, 1627, 1 vol. 
4.°, enc., 2^000 rs.

Biblia Sacra,1618,1 vol. f.°,enc., 1^000 rs.
Funiculo Aureo, tuplice imlisoluble, el 

muy alto y poderoso Senor Rey de Portu
gal, por D. Francisco Munõz, 1727, 1 vol. 
4.°, enc., 800 rs.

Corographia porlugueza, e desciipção .. 
pograpíiica do famoso reino de Portugal, pelo 
Padre Carvalho, 1? edição, 3 vol. I ”, enc 
12^600 rs.

to-

Monarchia Indiana, por Juan de Torque- 
'«ada, 1723, 3 vol. f.°, enc., 80000 rs.

(.biónica de Cister, composta por Fr. 
Bernardo de Brite, 1.* edição, 1602 I o 
60000 rs.

Chronica do muito alto e muito esclare
cido príncipe D. Sebastião, composta por 
D. Manuel de Menezes, 1730, 1 vol. f.°, 
enc., 406OQ rs.

Jusimo Lusitano ou traducção de Justi- 
no da lingua latina para a porlugueza, por 
Troillo de Vasconcellòs da Cunha, 1726, 1 
vol fól., enc., .10500 rs.

Historia da vida do venerável irmão Pe
dro de Basto, ordenado por Fernão de Quei- 
roz, 1689, 1 vol. fn. enc., 30500 rs.

BRAGA: — íyp. de ?). G. Gouvea Rua Nov^a de Soita, n. ”45.

Grande Diccionario Portuguez ou 
Thesouro da Língua portugue- 
za, pelo Dr. Frei Domingos 
Vieira.

Está á venda a caderneta 125 (Su- 
Ta). — O 5 e ultimo volume estará
prompto

1.°
. 2.°

3.°
4,°
5’°

fim de 
volume

Fevereiro.

D

>

A-B. 
C-D. 
E-L. 
M-P.

4^500 
4^500 
Ô$500 
4^000 
4,^000

Ainda se recebeip assignaturas na 
Livraria internacional de Chardron, 
em Braga e no Porto.

ERNESTO CHARDRON—EDITOR
MANUAL D ARBOMCULTURA

Tractado theorico e praçtico da cultura 
e exploração das arvores fructiferas, 
por Alexandre de Sousa Figueirdo, 
professor dTagriçultura . c agronomo 
do Districto de Faio.

, ■“ li C ! I Hl n t • h O ÍIW — i" ;

Um volume em 8.° dé mais de 400 
paginas, com 100 gravuras interca
ladas no texto, dividido em cinco 
cadernetas a 300 reis.

S|immario das Haterias :

INTUODUCÇÃO, ESTUDOS PHELIMlNARES.

1 .—Anatomia das plantas : orgãos 
de consçrvaçàp e de reproducção; raízes, 
caule. IbíhaS, geminas, olhos, botões, limes, 
fuá los e sementes.

2 ^fliysiólogia das plantas : fe
cundação, germinação, nutrição, Crescimen- 
lo, frumilicaçào, reproducção e duruçao das 
plainas. '■

3 .— .Igentea natwcaes da vegeta- 
çã« t u lena, a agua, Q ar, a luz e o calor.

4 . — Multiplicação das plantas, sementeiras, 
estacas, mergulhias, enxertos, alfobres e 
viVeiròs >,

!i. — PfflhIação dãs ‘ atTaãWgWscolha e pré- 
•ação do trueno, coneclivos, adubos e

formação «Ihh arvores: tronco, 
ramos, ianiuscnlos,, íamos foliaies, fruclile- 
ros, bastardos e íadiôés."

7 . — Portais s príncipiôs tundameulaes, po
das de formação, de limpeza, dè fructiticá- 
çà<>, decotes, tiecepagens e rolagens, poda 
das míxds. podas vivas, cegagens espoldras, 
expoutas, eiitalhey, meisóes, empas e lorsões.

8 .— Énierlina: principios fuudanien- 
laes, gados, coroas, borbulhas, encostos, en- 
xerios, estacas, herbáceos, de raiz e oulras 
condições de bom exitõ. resguardos.

9 . — A:mação das arvores, copd alia, me
diana e baixa, pyramides, palmeias, leques, 
vasos, cordões, 'latadas e parreiras.

19 .—Restauração das arvores velhas ou 
mal traciadas, enfermidades, inimigos ani- 
maes e Vegelaes, aperfeiçoamento das caslas, 
selecção, e hybridução.

11 .—Estabelecimento de pomares e ver- 
geis, plantações em linhas e bordaduras, 
plantação á beira das estradas.

12 .—Abrigos. estíifâs'.!s'ebes e cercas.
13 .— Cultura da vi»>m : para vinho, 

pará frneto, em linhas; cordões, parreiras, 
taladas e de enfoicâdO. Uvas para vinho e 
para meza, apreciação das castaS mais no
táveis, doenças e traclameuio.

14 .—A Oliveira, variçdaiies. para :azeite, 
para Iriiclo, cultur^, e iiaclamenlo.

15 .— Larangeira; limoeiro, langerineira, 
variedades, cultura, e traclameuio, enfer- 
mídadés e inimigos.

16 .‘—Macieira, pereira, marmeleiro, va
riedades, ele.

17 —Figueira, variedades, cultura.
18 .—Amendoeira, pecegueiro, ameixieira, 

ceréjeiia. aveleira, variedades, cultura.
19 .—Nogueira, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20,—Amoreira.
21 .—Plaulas fructiferas Irerbaceas, melão, 

melancia, moranguerio.
22 .—Colheita, guarda e transporte dos 

fructos.
23 .—Conservação dos fructos ein fresco 

e em sêcco, acondeciouameulo dos fructos 
para embarqqe

24 .—Commercio de fructos, considerações 
económicas, cusio e rendimento lias priu- 
cipaes culiuras fructiferas.


